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RESUMO  

O Projeto Planejamento e Gerenciamento Hidroagrícola e Ambiental é

 
executado no 

âmbito da PROEX-UNESP desde 2005, objetivando prover

 
cada vez mais elementos para a 

sociedade, mas principalmente para modernizar

 
a agricultura irrigada, sendo uma das ações 

continuadas do DEFERS iniciada em

 

2.000.

 

A disponibilização de dados adquiridos por meio das estações agroclimatológicas 

instaladas na região noroeste paulista e das demais atividades realizadas pela Área de 

Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira

 

contribuem para transformar os dados

 

conquistados através de pesquisa científica em informação útil a toda comunidade.

 

O crescente 

aumento no acesso ao Portal da Área de Hidráulica e Irrigação

 

na Internet é uma indicação da 

aceitação destas informações destas informações pela sociedade, sendo que no ano de 2008 

foram registrados 28.795

 

acessos

 

mensais ou 345.539 acessos no ano.

 

As ações do Projeto de Extensão podem ainda ser quantificadas através do retorno de 

mídia gerado pelo envio de 62

 

textos informativos (press-releases) distribuídos à

 

imprensa da 

região

 

via correio eletrônico. Durante o ano de 2008 foi adicionada a hemeroteca e ao clipping

 

eletrônico

 

183

 

publicações como resultado do trabalho realizado, gerando um retorno 

espontâneo de mídia à UNESP, com a recuperação de uma área de 50.229

 

centímetros 

quadrados de matérias noticiadas, equivalente a um valor estimado deR$

 

79.300,90

 

(setenta e 

nove

 

mil, trezentos

 

e noventa

 

centavos), recuperados

 

em publicações na imprensa escrita

 

e 

portais na Internet.

 

Foram respondidos via correio eletrônico 37 solicitações de dúvidas sobre 

agricultura irrigada e agroclimatologia.

 

A pesquisa efetuada em três grandes buscadores evidenciou a importância da UNESP de 

Ilha Solteira, principalmente nos temas IRRIGAÇÃO e CLIMA, chegando a obter um resultado 

com informações da Área

 

de Hidráulica e Irrigação em 50% das primeiras 50 citações, quando a 

palavra-chave utilizada foi IRRIGAÇÃO NOROESTE PAULISTA, um aumento de 4 % comparado 

com o ano anterior.

 

Participamos ou promovemos atividades com o intuito de transferir 

conhecimento e conscientização

 

ambiental

 

vinculada à conservação dos recursos hídricos como 

os projetos “Caça-Vento”, “Vida-Sub” e “Escola e Meio Ambiente: a Parceria que dá Certo”

 

entre outros, integrando

 

ensino, a pesquisa e extensão, disponibilizando

 

à

 

sociedade diferentes 

canais de

 

comunicação (e_mail, MSN, Skype e telefone) consolidando seu papel de prestadora 

de serviço à sociedade e divulgadora da UNESP

 

nos principais meios de comunicação.

   

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php


  

Área de Hidráulica e Irrigação -

 

www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php   2

 
1. INTRODUÇÃO

  
O Projeto “Planejamento e Gerenciamento Hidroagrícola e Ambiental” é desenvolvido 

pela Área de Hidráulica e Irrigação UNESP Ilha Solteira,

 
tratando de

 
um tema

 
atual,

 
que é o 

grande desafio enfrentado

 
pelos diferentes setores da cadeia produtiva. 

 

Desvendar a “receita” ideal que assegure uma maior produtividade na agricultura para 

atender a demanda crescente da população, 

sem prejudicar ou destruir os recursos 

naturais, é a maior busca de pesquisadores e 

profissionais da área. Muitos acreditam que o 

desenvolvimento sustentável é apenas uma 

utopia, no entanto, o equilíbrio entre 

produção e preservação do meio ambiente 

está na aplicação correta da tecnologia e na 

transferência do

 

conhecimento científico à 

sociedade.

  

É preciso formar profissionais 

capacitados, que entendem a necessidade do 

planejamento e gerenciamento dos recursos 

hídricos e ambientais, e façam o uso de 

técnicas eficientes,

 

como a irrigação,

 

a fim de 

otimizar a produção por área, entretanto que 

essa tecnológica seja aplicada 

adequadamente e se enquadre no uso 

racional e consciente dos elementos da 

natureza.

 

Nesse sentido a

 

Área de Hidráulica e 

Irrigação UNESP Ilha Solteira entende que a 

Extensão Universitária é

 

o processo 

educativo, cultural e científico, onde o Ensino 

e a Pesquisa são vistos de forma

 

indissociável 

o que viabiliza a relação transformadora 

Histórico do Projeto

 

O monitoramento do clima regional vem 
sendo realizado pela Área de Hidráulica e 
Irrigação desde 1991, através de estações 
agroclimatologias automáticas instaladas 
nos municípios de Ilha Solteira e 
Marinópolis, conquistadas por meio de 
projetos de pesquisa.

 

A partir do mês de janeiro de 2000 foi 
construído o Portal, que permite

 

a 
disponibilização via Internet dos dados 
climáticos e de informações pertinentes 
à agricultura irrigada. Entretanto os 
recursos eram limitados e havia a 
necessidade de expandir a transmissão 
de conhecimento, facilitando o acesso a 
informação, para que os estudos 
científicos chegassem mais claramente a 
sociedade, fornecendo principalmente 
elementos para o planejamento da 
agricultura irrigada e desenvolvimento 
sustentável.

 

Foi iniciado então, a partir de 2005, o 
projeto “Planejamento e Gerenciamento 
Hidroagrícola e Ambiental” que tem 
como objetivo o uso de meios de 
comunicação comuns, com o envio de 
press-releases

 

à imprensa de toda região, 
para transformar dados em informação, 
utilizando uma linguagem adequada.

 

O projeto de Extensão Universitária 
permitiu ainda a participação e realização 
de eventos com intuito de desenvolver a 
conscientização ambiental da população 
e orientar os irrigantes para o uso 
adequado da água, além de fornecer os 
recursos necessários para a manutenção

 

e continuidade das atividades.

 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
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Palestras são realizadas

 

com o intuito de 
transmitir conhecimento e educação 

ambiental.

 
entre Universidade e Sociedade, viabilizando a formação do profissional-cidadão.

 
MENDONÇA e SILVA (2002) afirmam que poucos são os que têm acesso direto as 

informações geradas na universidade pública e 

que a extensão universitária é

 
imprescindível 

para a democratização do

 
acesso a esses 

conhecimentos, assim como para o 

redimensionamento da função social da 

própria universidade, principalmente se for 

pública. Ressaltam que uma das principais 

papéis

 

da Universidade é a de contribuir na 

descoberta

 

de soluções para os graves problemas 

sociais da população.

 

No

 

Laboratório de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira há suporte para a 

aprendizagem prática através de atividades que complementam a grade curricular do aluno, 

desenvolvendo uma preocupação,

 

principalmente,

 

com a preservação dos mananciais e com a 

qualidade da água utilizada para a irrigação.

 

As pesquisas realizadas

 

são 

transformadas em informação útil a sociedade, 

e permitem o envolvimento dos estagiários 

com situações reais, que deverão ser 

enfrentadas na sua vida profissional. Aprender a 

transmitir o conhecimento adquirido para 

produtores e os demais

 

indivíduos

 

que possam 

se beneficiar da informação

 

é uma experiência 

única,

 

e constitui um sistema educacional 

diferenciado.

 

Concordamos

 

com

 

SOUSA (2000),

 

que 

acredita

 

na extensão como

 

um

 

instrumento 

necessário para que a pesquisa e o ensino

 

estejam

 

articulados

 

entre si e possa ser levado o 

mais próximo possível das aplicações úteis na 

sociedade, e ainda

 

que a Universidade deva

 

estar 

Estudantes do ensino fundamental aprendem 
sobre o ambiente e como conservá-lo.

 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
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População tem a oportunidade de 
conhecer o funcionamento de uma 

estação agroclimatológica.

 
presente na formação do cidadão, dentro e fora de seus muros.

   
2. SISTEMA DE AQUISIÇÃO DE DADOS AGROCLIMATÓLOGICOS

 
O sistema de aquisição de dados é realizado através de duas estações 

agroclimatológicas automáticas constituídas por uma rede de sensores que permite o 

monitoramento do clima dos municípios de Ilha Solteira e Marinópolis, localizados na região 

noroeste do Estado de São

 

Paulo (Figura 1). 

 

Existe ainda uma estação móvel, de uso 

interno, para diferentes pesquisas do Laboratório, 

composta

 

pelo datalogger

 

Campbell Scientific, CR-

10X, possibilitando

 

a participação da Área de 

Hidráulica e Irrigação em eventos educativos, 

como o Caça-Vento realizado na praia Marina em 

Ilha Solteira, visando a demonstração do 

funcionamento dos equipamentos. 

 

No Anexo I pode ser está

 

a esquematização 

por meio de fluxograma da integração de todas as estações, descrevendo as etapas realizadas 

para a aquisição, processamento, armazenamento e posterior publicação.

    

Estação de Ilha Solteira 
20º25’24”Sul e 51º21’13”Oeste 

Estação de Marinópolis 
20º 26' 46"Sul e 50º 48' 25"Oeste 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
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Manutenção na Estação de Marinópolis

 
FIGURA 1. Localização das estações agrometeorológicas.

  
Os dados coletados e armazenados são transformados em informações e 

disponibilizados através de resenhas semanais e distribuição de press-releases, ou seja, o envio 

de matéria a imprensa regional com notícias que possam servir de alerta a população ou 

acrescentar conhecimento de caráter ambiental e agronômico, enfatizando o uso racional e 

adequado dos recursos hídricos. 

 

As informações, incluindo eventos 

climáticos extremos, abastecem também 

diariamente o Portal da Área de Hidráulica 

e Irrigação da UNESP Ilha Solteira 

(www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php), 

com acesso disponível 24h a todos os 

interessados.

 

Os dados constituem um banco de 

dados que permite o planejamento de empreendimentos, beneficiando

 

os produtores rurais e 

funcionando como subsídio a pesquisa e imprensa de toda a região. 

 

2.1. MARINÓPOLIS

 

A Estação de Marinópolis, localizada no Sítio Três Irmãos, passou por alteração de 

datalogger

 

após a o programa de aquisição de dados ter sido alterado para uma rotina de 

gravação de dados de cinco em cinco minutos, 

ampliando a oferta de dados. Para tanto, necessitou 

de uma ampliação de memória, o que foi conseguida 

através do uso do datalogger

 

Campbell Scientific, CR-

23X a partir de 14 de maio de 2008, em substituição 

ao Campbell Scientific CR-10X. O tempo de varredura 

entre sensores foi mantido em 10 segundos.

 

A substituição se deu devido a necessidade de 

um datalogger

 

com maior capacidade de 

armazenamento, pois durante a maior parte do ano a coleta dos dados foi realizada 

manualmente através do módulo de memória, com freqüência mensal, uma vez que o modem 

celular apresentou problemas técnicos.

  

CR-23X utilizado no armazenamento de dados

 


